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AVANÇO DOS POVOS ORIGINÁRIOS NO CADASTRO ÚNICO 

identificação de famílias indígenas no Cadastro Único acontece desde 2005 e tem papel 
essencial de dar visibilidade e criar subsídios para elaboração de políticas e programas 
que os atendam. 

A Constituição Federal de 1988 reconhece as especificidades étnicas, dos povos indígenas, seus 
direitos originários  sobre suas terras e demarcação como um dever legal do Estado brasileiro. 

OS POVOS ORIGINÁRIOS / INDÍGENAS – PARA  CADASTRO ÚNICO - são descendentes de 
populações que habitavam o Brasil na época da colonização e conservam suas características 

sociais, econômicas,  culturais  e políticas estão  presentes  em  todas  as  regiões  do  Brasil. 

Podem residir em terras ou reservas indígenas, e ainda em áreas urbanas; e têm  a  noção  clara  

de  pertencimento  cultural  a algum  povo  indígena.  

A IMPORTANCIA DE CADASTRAR  UMA FAMÍLIA INDÍGENA  - os direitos específicos dos povos 
indígenas são o reconhecimento das histórias e da diversidade desses povos, que devem ser 

respeitadas e garantidas por toda a sociedade brasileira. Muitas famílias indígenas passam por 

situações de insegurança alimentar e nutricional e vulnerabilidade social que tem suas origens 

no passado colonial da sociedade brasileira.  

O que implica na importância de seu cadastramento:

O CADASTRAMENTO DIFERENCIADO – O principal critério utilizado pelo Cadastro Único para 

Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico) é a autoidentificação. 

Hoje o Cadastro de Pessoa Física (CPF), também passa a ser obrigatório para cadastramento 

diferenciado - como chave de identificação de todas as pessoas, tornando-o, dessa forma, 

obrigatório para a inclusão e atualização cadastral. Essa regra valerá igualmente para famílias 

indígenas e quilombolas, de forma que todos os seus membros deverão necessariamente apresentar 

CPF para terem o cadastro efetivado, não sendo mais possível o cadastramento com documentos 

alternativos, tal como o Registro Administrativo de Nascimento Indígena (RANI). 

QUANTOS SÃO OS POVOS ORIGINÁRIOS NA BAHIA HOJE 

Atualmente na Bahia, registra-se aproximadamente 17.000 famílias indígenas. 
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09/2012
Famílias Indígenas inscritas no Cadastros único: 7.652

01/2025
Famílias Indígenas inscritas no Cadastros único: 16.876
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FIQUE SABENDO:

As famílias indígenas e quilombolas são públicos prioritários do PROCADSUAS, que é 

o Programa de Aperfeiçoamento do Atendimento do Cadastro Único. A qualidade 

destas informações é importante para um bom diagnóstico e planejamento da Busca 

Ativa desses públicos. 

Lembre-se: As ações de busca ativa para esses públicos são essenciais, sempre 

mantendo respeito ao direito à informação, à autoidentificação e à 

autodeterminação desses povos e comunidades. 

Os Municípios Prioritários (MUPs)

Estratégia concebida pelo MDS com o propósito de identificar os municípios que 

enfrentam dificuldades na gestão e execução do Programa Bolsa  Família e do 

Cadastro Único. 

Em 2025, foram mapeados 55 MUPs na Bahia, que se baseia nos baixos índices 

registrados nos indicadores de gestão e operacionalização monitorados pelo 

governo federal, que sugerem dificuldades na coordenação e  execução dos 

programas em seus territórios. 

Cumprimento ao Plano Operacional da CERC, está previsto um ENCONTRO a fim de 

prestar apoio técnico aos Municípios Prioritários (MUPs), contribuindo na 

implementação e/ou reformulação de práticas voltadas para a melhoria dos 

resultados.  
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Fonte: Visdata/CECAD, 2024z

DADOS DO CADÚNICO 
E PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA 
NA BAHIA

DADOS DE MARÇO/2025
Os dados apresentados são os mesmos do boletim anterior, devido o MDS ainda 
não ter disponibilizado informações atualizadas em virtude das mudanças do 
Sistema Cadastro Único (a próxima extração ocorrerá somente dia 16 de maio). 
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FAMÍLIAS CADASTRADAS:

4.207.880
PESSOAS CADASTRADAS:

9.206.151

8.019.329
FAMÍLIAS QUILOMBOLAS:: 

PESSOAS NEGRAS:

96.609
FAMÍLIAS ÍNDIGENAS:

16.876
FAMÍLIAS UNIPESSOAIS:

1.395.936

(61,9% DA POPULAÇÃO BAIANA)
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DADOS DE MARÇO/2025
Os dados apresentados são os mesmos do boletim anterior, devido o MDS ainda 
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PESSOAS BENEFICIÁRIAS 

6.105.540 
FAMILIAS UNIPESSOAIS: 

VALOR MÉDIO:

494.335 

R$ 659,16
VALOR REPASSADO NO MÊS (MARÇO/2025)

R$ 1.625.687.033,00
VALOR ACUMULADO NO ANO (JANEIRO A MARÇO/2025)

R$ 4.889.472.774,00

FAMÍLIAS BENEFICIÁRIAS 

2.469.429

(20%)

(41,1% DA POPULAÇÃO BAIANA)
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O QUE É SIBEC?

É uma ferramenta muito importante na gestão e administração de benefícios, 

acessada pelas coordenações estaduais e municipais do Programa. 

PARA QUE É INDICADA  A CAPACITAÇÃO - SIBEC?

São ações de capacitação presenciais ofertadas aos agentes públicos dos 

Governos federal, estadual, distrital e municipal que atuam no Cadastro Único 

e no Programa Bolsa Família para serem habilitados (as) a utilizar 

corretamente o SIBEC. 

Assim, no período de 27 de maio a 17 de Outubro de 2025, será promovida a 

capacitação, disponibilizando 600 vagas para atender aos 27 Territórios de 

Identidade. 

FIQUE LIGADO



ACONTECEU!

No dia 24 de março, aconteceu a 226ª Reunião da Comissão Intergestores 

Bipartite (CIB) e na oportunidade ocorreu o anúncio de investimento histórico 

na assistência social de mais de R$ 150 milhões direcionada aos municípios 

baianos e executada pela Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social 

(Seades) e faz parte do novo Pacto de Aprimoramento SUAS Bahia. 

Dentre as ações anunciadas estão a construção de equipamentos, como 

Centros de Referência da Assistência Social (CRAS) e a entrega de veículos 

para facilitar a mobilidade das equipes municipais. O evento contou com a 

presença do governador, Jerônimo Rodrigues, do vice-governador, Geraldo 

Júnior, da secretária Seades, Fabya Reis, secretários estaduais e outras 

autoridades. 
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